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2. IDENTIFICAÇÃO DA HISTÓRIA 


Em janeiro de 2024, um tumulto ocorreu quando membros de uma sinagoga tentaram 
impedir que um túnel ilegal, escavado abaixo do prédio, fosse fechado. Na internet, pessoas 
suspeitam de atividades sinistras sendo realizadas no local, especialmente dada a retirada de 


um colchão com uma mancha. 


A história fica por conta de múltiplas postagens no Twitter 


(https: //twitter.com/drhossamsamy65/status/1744738336001155166). 


Figura 1: postagem no Twitter. 
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Police in New York storm a Jewish synagogue in Brooklyn and discover a 
secret passage leading to a tunnel under the city 

A mattress with traces of blood on it 

Traduzir post 


3. O QUE É O JUDAÍSMO CHASSÍDICO, E O QUE É A CHABAD- 


LUBAVITCH? 


O judaísmo é uma religião abraâmica e monoteísta cujos texto central é a Torá (os livros 
de Gênese, Exodo, Levítico, Números e Deuteronômio), e que não reconhece os livros do 


Novo Testamento ou Jesus como um ser divino ou o messias. 


Dentro do judaísmo, há um movimento chamado judaísmo chassídico, que teve origem 
na Ucrânia e Polônia no século XVIII, espalhando-se pelo Leste Europeu e, hoje, tendo a 
maioria de seus membros nos Estados Unidos e em Israel. Esse movimento é caracterizado 


por uma interpretação literal da Torá, e seguem líderes chamados Rebes. 


Em 1775, ocorre a fundação da Chabad-Lubavitch, uma dinastia chassídica. Essa 
dinastia segue uma filosofia complexa, sustentada por diversos conceitos. O intelecto seria 
composto de três elementos: sabedoria (que representa a criação e a ideia de que um mundo 
finito surgiu de uma ideia divina), entendimento (uma ideia concebida em detalhes a partir da 


contemplação) e conhecimento (o momento em que a ideia se torna uma intenção ativa). 


Essa filosofia argumenta que o homem não é estático, nem passivo, nem dependente 
de outros para se conectar com Deus, e rejeita ideias elitistas ou aristocráticas. O estudo da 


Torá e a oração possuem mais ênfase do que em outros ramos do judaísmo. 


4. O QUE HÁ NO PRÉDIO EM QUE A CONFUSÃO OCORREU? 


O cenário da confusão foi um prédio em 770 Eastern Parkway 
(https://www.google.com/maps/place/770+Eastern+Parkwa 40.6692288,- 
73.9428166,3a,75y,190.59h,90t/data=!3m4!1e1!3m2!1swICOFY- 
zSD0d2u5]7hxWTeg!2e0!4m2!3m1!1s0x89c25b78bbe0c9 fb:0x3f67c1 3f5879e2c8rsa=X&ved 


=2ahUKEwijuNu] NCDAxXmgGEGHb1o0BAsQOxB16BAgMEAA), 


Figura 2: prédio em questao. 


Esse prédio é conhecido como a sede global da Chabad Lubavitch. Porém, dentro 
dele coexistem dois ramos distintos e discordantes da Chabad Lubavitch. Conforme 
descrito em uma matéria de 2003 (https://archive.is/Sn88h), tudo começa na década de 50 
quando um Rebe de nome Menachem Mendel Schneerson começa a pregar no 


Brooklyn. 


Figura 3: Schneerson. 


Seu movimento eventualmente ocupou o edifício em questão, que antes disso era uma 
clínica médica. Porém, com o tempo, seus seguidores passaram a crer que Schneerson 
era o messias, uma vez que Schneerson parecia satisfazer a todos os requisitos 


determinados pelo filósofo Maimonides para ser o messias. 


Porém, essa crença foi contestada na noite do dia 12 de junho de 1994, quando 
Schneerson, que havia sofrido um derrame meses antes, faleceu. Parte da comunidade 


aceitou que Schneerson não era o messias, mas outra parte não. 


Alguns passaram a crer que Schneerson jamais faleceu, mas apenas decidiu se 
esconder, e outros passaram a crer que a morte de Schneeerson foi apenas parte de um 


processo de redenção, e ele em breve voltaria e se revelaria como o messias. 


O que começou como uma discordância entre duas partes da congregação logo se 
tornou um conflito duradouro, com cada lado (os messiânicos e os anti-messiânicos) 
defendendo a sua visão através de casas de publicação, revistas e livrarias. Ainda hoje, os 
messiânicos defendem sua visão por meio de banners espalhados pelas ruas de Nova York, e 
os anti-messiânicos defendem que o outro lado está claramente se desviando dos valores 


judaicos ao acreditar na segunda vinda de um messias. 


Figura 4: propaganda postada pelos messiânicos. 


E MAE 


Essa divisão se refletiu no prédio em 770 Eastern Parkway, que é ocupado pelas duas 
congregações. Uma parte do prédio (composta de uma sinagoga maior no subsolo) é ocupada 
pelos messiânicos, e outra parte (composta de uma sinagoga menor no andar de cima) é 
ocupada pelos anti-messiânicos. Há registros de messiânicos colocando banners na 


sinagoga, e atacando fisicamente anti-messiânicos que tentam retira-los. 


Figura 5: publicação a respeito da divisão entre as duas congregações. 


The messianists, mostly young bochurim or yeshiva students, many of them from Israel, have congregated in the 
synagogue in the building’s basement for years. But they are not permitted upstairs, where the organization’s official 
offices are located. 


Em 2020 (https://www.lubavitch.com/court-confirms-chabads-exclusive-rights-to- 


flagship-synagogue-at-770-eastern-parkway/), uma decisão judicial determinou que os anti- 


messiânicos tinham direito ao controle total do prédio. Ainda assim, messiânicos 


continuaram a ocupar, de forma presumidamente ilegal, as dependências. 


Figura 6: trecho da matéria. 


Court Confirms Chabad’s 
Exclusive Rights To 
Flagship Synagogue At 770 
Eastern Parkway 


Além disso, nos edifícios atrás do prédio, podemos ver a presença de banners 


colocados pelos messiânicos, indicando que eles possuem controle desses edifícios. 


Figura 7: mapa do quarteirão. 
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5. QUANDO O TÚNEL FOI DESCOBERTO? O QUE HÁ NELE? 


Os edifícios atrás do prédio principal, conforme uma busca no Street View revela 
(https://www.google.com/ maps /(040.6684922,- 
73.9423637,3a,75y,331.99h,84.82t/data=!3m6!1e1!3m4!1srpD2e- 


atfy9N5zealH 1Sg!2e0!7116384!818192?entry=ttu), estão sob controle dos messiânicos, que 


colocaram cartazes em favor de sua causa. 


Figura 8: placa colocada pelos messiânicos e anúncio de um aplicativo com os ensinamentos do Rebe. 


REBBE-.. 
} RESPONSA 
i LETITI — E 5,000» «+ Rebbe s Letters 


DTN? Original English 


Mais especificamente, o edifício visto acima, situado na esquina da Union Street com a 


Kingston Avenue 
(https: //www.google.com/maps/place/1506+Union+St,+Brooklyn,+NY+11213,+EUA 
@A40.66864.,- 


73.9427447,19.5z/data=!4m6!3m5!1s0x89c25b7f104fec7£:0x85d9f4d£7161e96b!8m2!3d40.66 


81333!4d-73.9397823!16s%2Fe%2F 11 bw432zzkPentry=ttu) continha um antigo Micvé. 
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Figura 9: localização do edifício. 
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Na tradição judaica, um Micvé é um local utilizado para rituais de purificação que 
envolvem imersão na água, e são realizados por mulheres após a menstruação ou após darem 


à luz e por pessoas de ambos os gêneros que se convertam ou sejam introduzidas ao judaísmo. 


Figura 10: Micve. 


Conforme descrito em https://crownheights.info/chabad-news/848574/breakino- 


tunnel-found-burrowed-under-womens-section-of-770-possibly-destabilizing-the-building/, 


no meio de 2023, um grupo de messiânicos utilizou o edifício da esquina, sob seu 
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controle e onde antes fora o Micvê, para iniciar a construção de um túnel que ia até o 


edifício principal em 770 Eastern Parkway. 


Figura 11: trecho sobre a localização de uma das saídas do túnel. 


Putting the pieces together, one of the workers in 770 investigated and got the 
shock of his life when he discovered the tunnel, burrowed from the Mikvah on 
the corner of Union Street and Kingston Ave. The tunnel allegedly extended 
from the Mikvah under the Kingston Ave women’s section of 770, where it 
exited into the building. 


Em dezembro de 2023, múltiplos residentes do quarteirão contataram as 
autoridades após ouvirem movimentações abaixo de seus pisos. Ao mesmo tempo, um 
trabalho de encanamento realizou escavações na vizinhança e encontrou o que parecia um 
túnel. Os líderes da sinagoga que fazem parte da ala anti-messiânica, então, descobriram que 


o túnel ia do antigo Micvê até a sinagoga. 


As primeiras imagens do túnel foram publicadas em 24 de dezembro de 2024 


(bhttps://www.instagram.com/p/C1PQ8hKLBRqd/), e começam mostrando o andar térreo do 


antigo Micvê, que possui uma escadaria para o subsolo. 


Figura 12: cenas do vídeo. 
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Chega-se então ao subsolo, onde o Micvê funcionava, e vemos uma instalação para 
fornecimento de água, bem como um cômodo azulejado onde pessoas realizavam os rituais 


com água. O cômodo, porém, está cheio de terra escava no túnel. 


Figura 13: imagens de onde funcionava o Micvê. 


No fundo da sala, em meio a mais terra retirada da escavação, observam se uma grande 


quantidade de lixo e, por fim, a entrada do túnel. 


Figura 14: entrada do túnel. 


Essa filmagem se limita a exibir a entrada e o começo do túnel. 


Figura 15: começo do túnel. 
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Antes disso, no dia 23 de dezembro (https://crownheights.info/chabad- 
news/848791/first-photos-leaked-of-the-tunnel-under-770/), fotografias do interior do túnel 


foram publicadas. Elas mostram um túnel com cerca de 1 metro e meio de altura, escavado 


de forma a matgear paredes e encanamentos das construções existentes, e com o piso 


cimentado. Há energia elétrica passando através de um cabo. 


Figura 16: imagens do interior do túnel. 
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6. O QUE OCORREU NO DIA 9 DE JANEIRO? 


Após líderes anti-messiânicos da sinagoga descobrirem o túnel, foi tomada a decisão 
de chamar um caminhão com cimento para fechar a passagem 


(https://crownheights.info /crime/850611/breaking-chaos-in-77o-after-attempt-made-to- 


close-the-tunnel-under-770 /). 


Porém, quando o trabalho começou, jovens messiânicos começaram a atacar os 
trabalhadores, vandalizando o equipamento e desconectando a tubulação que passava 


cimento. 


Figura 177: caminhão de cimento e tubulação desconectada. 


A situação escalou (e a polícia local foi chamada) quando messiânicos adentraram a 
sinagoga, quebraram as paredes de madeira, expuseram a extensão do túnel e 


entraram dentro dele. 


Em https://www.youtube.com/watch?t=57&v=ItDyrDf4EMc, podemos ver o 


começo do processo de depredação. 
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Figura 18: começo do processo de depredação. 


Outras imagens — (https://www.youtube.com/watch?v=xZ37IsCWX4Y &t=1s) 


mostram a exposição do túnel. 


Figura 19: exposição do túnel. 


Outras ainda (https: //www.youtube.com/watch?v=So4yWdHFPAMA e 


https://www.youtube.com/watch?v=e53WzBflWVY), mostram messiânicos dentro do 


túnel. 
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Figura 20: messiânicos dentro do túnel. 
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Figura 21: messianicos dentro do tunel. 
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Como resultado, múltiplos messiânicos foram presos 


(https:/ /twitter.com/nojumper/ status /1744788226584236312). 


Figura 22: messiânicos presos. 


Em nota (https://twitter.com/HOSatmar/status/1744693660787040553), os líderes 


anti-messiânicos da sinagoga lamentaram os danos provocados. 


Figura 23: nota da sinagoga. 


CHABAD LUBAVITCH 
HEADQUARTERS 


STATEMENT BY CHABAD-LUBAVITCH 
HEADQUARTERS 


The Chabad-Lubavitch community is pained by the 
vandalism of a group of young agitators who 
damaged the synagogue below Chabad Headquarters 
at 770 Eastern Parkway Monday night. 


These odious actions will be investigated, and the 
sanctity of the synagogue will be restored. Our thanks 
to the NYPD for their professionalism and sensitivity. 


We are grateful for the outpouring of concern, and 
for the support of our Chabad-Lubavitch institutions 
around the world. 


Rabbi Yehuda Krinsky 
Chairman 
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Também em nota, o diretor da sinagoga 


(https://twitter.com/mottiseligson/status/1744591351730045419) explicou o ocorrido. 


Figura 24: nota no Twitter. 


& Motti Seligson @ 

@mottiseligson 

Some time ago, a group of extremist students, broke through a few walls 
in adjacent properties to the synagogue at 784-788 Eastern Parkway, to 
provide them unauthorized access. Earlier today, a cement truck was 
brought in to repair those walls. Those efforts were disrupted by the 


extremists who broke through the wall to the synagogue, vandalizing the 
sanctuary, in an effort to preserve their unauthorized access. 


They have since been arrested and the building closed pending a 
structural safety review. 


Lubavitch officials have attempted to gain proper control of the premises 
through the New York State court system; unfortunately, despite 
consistently prevailing in court, the process has dragged on for years. 


This is, obviously, deeply distressing to the Lubavitch movement, and the 
Jewish community worldwide. We hope and pray to be able to 
expeditiously restore the sanctity and decorum of this holy place. 


Traduzir nast 
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7. O TÚNEL TEM CONEXÃO COM A REDE DE ESGOTO? 


A imagem de um messiânico fugindo da polícia através de uma aparente saída de esgoto 
se tornou bastante popular, indicando que o túnel é parte de um complexo maior. Porém, 
conforme visto na verão íntegra do vídeo 


(https: / /twitter.com /naticoineth/status/1744803386275532812), a janela em questão 


aparenta estar conectada com um porão de um dos prédios. 


Figura 25: versão íntegra do vídeo. 


A imagem do Street View (https://www.google.com/maps /(040.6687376,- 


73.9422488,34,43.6y,306.2h,78.67t/data=!3m6!1e1!3m4!1sKzgaydG Fg5 wckPcLjfVA!2e0! 


11163841818192?entry=ttu) mostra que ela fica na lateral de um dos prédios controlados pelos 


messiânicos, e provavelmente foi construída como rota de fuga. 
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Figura 26: localização da janela. Ao lado, um trailer com propaganda messiânica. 
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8. COMO O TÚNEL FOI FEITO? TRATA-SE DE UM TRABALHO 


ELABORADO? 


Já é sabido que o túnel não foi construído a partir da sinagoga visando acessar o antigo 
Micvê, mas do antigo Micvê visando acessar a sinagoga. Além disso, sabemos que o 
trabalho de construção era realizado a partir do antigo Micvê, um prédio sob controle 


dos messiânicos. 


Isso resolve algumas dúvidas sobre a construção. Em primeiro lugar, ela foi possível 
de ser realizada no sigilo porque grande parte do túnel está sob prédios controlados por 
messiânicos. A passagem de equipamento para escavação também foi possível porque ela 


ocorreu através de prédios controlados pelos messiânicos. 


Há quem questione se jovens messiânicos poderiam ter feito o túnel sozinho. Porém, 


conforme descrito em https://en.wikipedia.org/wiki/Hobby tunneling, a arte de escavar 


túneis com pouco equipamento e de forma amadora é bem documentada, e assume o nome 


de hobby tunneling. 


Ao passo que esses messiânicos não escavaram o túnel por diversão, eles 
provavelmente utilizaram as mesmas técnicas e utensílios que pessoas o fazem, como 
picaretas e marteletes automáticos. Como esse túnel já passava por baixo de construções, 
o trabalho dos messiânicos provavelmente envolveu pouca preocupação com 
desabamentos, afinal, o “teto” do túnel é o alicerce das edificações, e ele é bastante 


estreito. 


Pessoas (https://crownheights.info /chabad-news/848791 /first-photos-leaked-of- 


the-tunnel-under-770/) questionam se jovens messiânicos seriam capazes de cimentar o piso. 


Porém, produzir um piso cimentado é uma das atividades de pedreiro mais simples, e 


se resume (https://www.vyoutube.com /watch?v=TIgÃOZMtbZ8) a produzir cimento, 


deposita-lo no chão e nivela-lo com o auxílio de algum objeto. 
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Figura 27: comentário. 


Joey 


Steps with cement on two sides. What does that have to do with this?! 


You want to convince me bouchrim were able to do that...?!!! 


Além disso, é importante lembrar que grande parte das imagens nao mostra o tunel 
construído pelos messiânicos, mas sim um antigo Micvê abandonado construído décadas 


atrás por profissionais. 
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9. PORQUE OS MESSIÂNICOS CONSTRUÍRAM O TÚNEL, E 


PORQUE DEPREDARAM A SINAGOGA? 


Essa é uma pergunta que só os messiânicos são capazes de responder. Porém, dada a 
conjuntura em que duas congregações disputam controle do mesmo prédio e os anti- 
messiânicos ganharam uma batalha judicial, assim como o fato de o túnel ter sido iniciado de 
um prédio controlado por messiânicos, é razoável concluir que o túnel foi feito como 


forma de garantir aos messiânicos acesso à sinagoga caso fossem expulsos. 


Alguns podem questionar essa versão alegando que deve haver um motivo mais sinistro 
que não a puta vontade de rezar. Porém, é importante lembrar que a sinagoga não é somente 
um local de oração, mas foi fundada por quem esses messiânicos acreditam ser o próprio 
messias. Assim, para eles, a sinagoga é um local especial e único no mundo, e 
simplesmente frequentar outra sinagoga em Nova York caso fossem expulsos não é uma 


opção. 


Assim, quando o tunel foi descoberto, líderes da sinagoga fizeram um pequeno buraco 
na parede de madeira, dando acesso ao túnel (que até então apenas parava nessa parede), e 


ordenaram que cimento fosse introduzido. 


Quando o túnel começou a ser preenchido, os messiânicos provavelmente decidiram 
fazer uma barreira humana para impedir que isso acontecesse. Entrar pelo antigo Micvê 
seria inútil e suicida, pois ninguém os veria dentro do túnel e o tunel seria preenchido 
do mesmo jeito. À solução foi, então, destruir a parede de madeira e adentrar o túnel 


por lá, resultando nas cenas que vimos. 
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10.0 TUNEL FOI FEITO PARA ESCAPAR DE RESTRIÇÕES 


DURANTE A PANDEMIA? 


Muitos afirmam que o túnel foi feito para permitir que os congregantes rezassem 


durante a pandemia. Isso teve origem em um artigo jornalístico 


(https://crownheights.info/chabad-news/848574/breaking-tunnel-found-burrowed-under- 


womens-section-of-770-possibly-destabilizing-the-building/) que corrigiu a informação 


pouco tempo depois, indicando que o trabalho só começou em 2023. 


Figura 28: retificação na matéria. 


Editor's Note: A previous version of this article included an assumption that work 
on the tunnel began during COVID, an assumption that has proven to be wrong. 
CrownHeights.info has confirmed through a neighbor who had access to the Mikvah 
that as of six months ago no work on the tunnel had begun. The article has been 
corrected to show the accurate information. 


26 


11. O TÚNEL FOI FEITO PARA OBSERVAR MULHERES NUAS? 


A presença de outro Micvê nas proximidades, esse exclusivo ao público feminino, 
causou grande confusão. O Micvê em questão fica na esquina da Union Street com a 
Albany Avenue 
(https: //www.google.com/maps/place/Women+Mikvah+of+Crown+ Heights /(040.66814 
92, 
73.9403784,20.257/data=!4m15!1m8!3m7!1s0x89c25b78bbe0c9fb:0x3€67c1315879e2c8!2s77 


0+Eastern+Pkwy,+Brooklyn,+NY+11213,+EUA!3b1!8m2!3d40.6689635!4d- 
73.942882!16s%2Fe%2F 11 cshcjgf0!3m5!1s0x89c25b7f104c6d6b:0xbc68037¢c39f1a31b!8m2! 


3d40.6681332!4d-73.9397905!16s%2Fe%2F 1 th0cc20?hl=pt-BR&entry=ttu). 


Há duas informações errôneas propagadas. A primeira afirma que esse é o Micvê 
abandonado, e que os messiânicos cavaram a partir dele. Porém, conforme visto em 


http://www.chmikvah.org/, esse Micvé funciona ainda hoje e tem agenda para janeiro, 


não estando abandonado e sendo vigiado. 


Figura 29: pagina do Micvê. 
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A segunda informação, de que o túnel passa pelo Micvê e permite que mulheres nuas 
sejam observadas, também é errada, afinal, esse Micvê fica a 200 metros da entrada do 


túnel, em uma direção oposta. 


Figura 30: posição do Micvê em funcionamento. 
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12.0 TÚNEL SERVIA PARA TRÁFICO HUMANO, OU ABUSO 
SEXUAL? PORQUE HÁ UM COLCHÃO MANCHADO E UMA 


CADEIRA DE BEBE? 


Outros alegam que o túnel servia para tráfico humano ou abuso sexual. Essa alegação, 
em parte, deriva de uma alegação de 2020 a respeito de uma imensa rede de túneis em Nova 


York usados pata tráfico humano, abuso sexual infantil e extração de adrenochrome. 


Abordamos o adrenochrome - e demonstramos que ele não é extraído de crianças — 


em https://youtu.be/iAIn4y3KZV4?si=wfq9e8x7WcWE99pL. 


Figura 31: vídeo sobre o tema. 
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Os boatos sobre os supostos túneis surgiram em sites especializados em propagar 


teorias da conspiração, e a imagem da operação é, na verdade, de um hospital 


emergencial usado durante a pandemia (https://abcnews.go.com/Health/central-park- 


site-hospital-coronavirus-patients /story?id=69893623). 
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Figura 32: imagem do hospital. 


Central Park will be the site of a new hospital for 
coronavirus patients 


The site has 14 tents and 68 hospital beds. 


By Ella Torres cio O y = o 


March 31, 2020, 12:27 PM 


Além disso, a mesma conspiração alegava que, até o final de 2020, Donald Trump iria 
expor e executar toda a elite americana — incluindo membros do Partido Democrata e atores 
de Hollywood. Isso nunca aconteceu, e nenhuma confirmação da existência desses 


túneis foi publicada. 


Na prática, a noção de que tráfico humano e abuso sexual infantil precisa ocorrer em 
túneis é produto de uma visão caricata do mundo. Na vida real, tráfico humano ocorre 
(https: //www.dhs.gov /sites/default/files /publications/18 0803 Blue-Campaign- 


‘Transportation-Toolkit.pdf) por meio de carros, ônibus, trens e aviões, e os resultados do 


tráfico humano, como prostituição infantil e trabalho forçado, ocorrem em bordéis, 


fábricas e fazendas ao redor do mundo. 


Túneis não são necessários para nenhuma dessas práticas, mas as vezes são 
utilizados quando o objetivo é levar objetos ou pessoas entre dois pontos, havendo um 


obstáculo entre eles, como um posto de fiscalização. 
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No caso do túnel construído pelos messiânicos, o ponto A é um prédio controlado 
por eles, e o ponto B é a sinagoga. Não há qualquer motivo para realizar tráfico 
humano do ponto A para o ponto B ou vice-versa, uma vez que, se os messiânicos 
desejassem cometer abusos, eles poderiam simplesmente fazê-lo no prédio que possuem 


controle. 


Figura 33: trecho do túnel. 
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Por outro lado, se os messianicos fossem impedidos de entrar pela porta da frente na 
sinagoga, então um túnel seria justificado. E também importante lembrar que, dos espaços 
mostrados, nenhum traz evidência de ser usado para qualquer outro propósito que não 


a escavação. 


Como você pode ver nas imagens, o antigo Micvê e os cômodos adjacentes estão 
repletos de terra e entulho, não sendo adequados para nenhum outro propósito. Já o túnel 


é pequeno e permite apenas a passagem. 


Há dois elementos, porém, que fizeram conspirações sobre abuso sexual surgirem. O 
primeiro deles é um carrinho de bebê, visto jogado em meio ao entulho. Porém, Micvês são 
frequentados por mulheres, muitas após dar à luz, então é aceitável que alguma delas 
possa trazer o bebê para o Micvê e use uma cadeira para deixa-lo enquanto o ritual 


ocorre. 


Figura 34: carrinho de bebê. 
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Em https: //www.yoatzot.org/questions-and-answers/, o ato de trazer crianças pata o 


Micvê é discutido e considerado apropriado. 


Figura 35: sobre trazer crianças ao local. 


Bringing children to mikveh 


7 September, 2006 


Question: 
| would be most grateful if you have any solution to my situation. 
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A outra evidência é um colhão manchado de sangue (visto em 


https: //twitter.com/khaberni/status/1744651482484404256). Mais uma vez, essa evidência 


pode ser explicada por outros fatores. 


O colchão estava na parede que separada o túnel cavado pelos messiânicos da sinagoga, 
o que indica que ele talvez foi usado como tentativa de isolamento acústico, de forma a 


evitar que o túnel fosse descoberto da sinagoga. 


Figura 36: colhão manchado de sangue. 
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Antes disso, o colchão foi manchado em alguma circunstância, e não temos nenhuma 
prova de que a mancha foi causada por sangue. Se a mancha foi causada por sangue, então 


é possível que um messiânico tenha se machucado durante o trabalho de escavação. 


Porém, o colchão pode ter sido usado durante a construção do túnel. A escavação 


envolve contato com superfícies duras, e um colchão pode servir de apoio para os joelhos 
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ou para as costas. Além disso, a escavação envolve contato com água e 


consequentemente, com lama, que pode manchar o colchão. 


Muitos questionam o tamanho do colchão, cujas dimensões parecem infantis. Porém, 
há inúmeros motivos pelos quais um colchão pequeno poderia acabar em um porão 


de Nova Yotk e ser reaproveitado para os fins acima citados. 


Dessa forma, não há circunstância plausível para tráfico humano ou abuso sexual 
no túnel em questão, e as evidências apresentadas podem ser explicadas por outras 


citcunstâncias. 


Evidentemente, quem quer defender a hipótese de que judeus usaram esse túnel para 
cometer abuso sexual ou para realizar sacrifícios humanos irá alegar que as explicações acima 
são “muito inocentes”. Esse é um argumento completamente vazio, que pode ser 


respondido por outro, igualmente vazio: as suspeições são “muito paranoicas”. 


Outros podem, ainda, dizer que “não acreditam” nas explicações acima. Entretanto, a 
sua crença pessoal é irrelevante e, a menos que você prove o contrário, as explicações acima 


são possíveis. 


Na prática, todas as explicações citadas (incluindo as que envolvem tráfico e abuso) são 
possíveis. Porém, se existem explicações que não envolvem tráfico e abuso, então não é 


possível atestar que houve tráfico e abuso até que essas explicações sejam eliminadas. 


Muitos alegam que os judeus rapidamente trabalharam “preencher a cena do crime com 
concreto”. Porém, os judeus responsáveis pelo túnel estavam justamente tentando impedir 


que ele fosse preenchido com concreto. 
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13. ISSO QUER DIZER QUE TODOS OS JUDEUS SÃO INOCENTES? 


Nossas conclusões apenas apontam que não há indício de abuso sexual ou tráfico 
humano associados ao túnel em questão, e nada dizem sobre crimes que judeus e 


outras pessoas possam cometer. 


Judeus da Chabad-Lubavitch, assim como múltiplos outros segmentos da sociedade, 
também estão envolvidos em escândalos sexuais. Por exemplo, o responsável por produzir o 
menora presente no prédio em questão foi acusado de abuso sexual por uma mulher 


israelense de 36 anos (https://www.jpost.com/diaspora/creator-of-chabads-famous- 


menorah-sexually-abused-girl-lawsuit-claims-681809). 


Figura 37: trecho da reportagem. 


Creator of Chabad’s famous menorah sexually 
abused girl, lawsuit claims 


The survivor of the alleged abuse, a 36-year-old woman living in Israel, is trying to get 
possession of her abuser’s brass menorah, normally displayed at 770 Eastern 
Parkway in Brooklyn. 


Na Austrália (https://www.theguardian.com/australia-news/2015/feb/19 /rabbis- 
absolute-power-how-sex-abuse-tore-apart-australias-orthodox-jewish-community), rabinos 


do mesmo segmento também se envolveram em um escândalo de abuso sexual. 


Figura 38: trecho da matéria. 


Rabbis' absolute power: how sex 
abuse tore apart Australia's Orthodox 
Jewish community 
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14. CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que o túnel foi escavado por judeus que acreditam que 
um Rebe falecido na década de 90 é o messias e que disputam um mesmo prédio com 
outra congregação, que reconhecem a importância do Rebe, mas o veem como um ser 


humano comum. 


Para esse grupo de messiânicos, a sinagoga em 770 Eastern Parkway é um local 
sagrado e único no mundo, mas decisões da justiça determinaram que os anti-messiânicos 


possuem direitos sobre ela e, em teoria, podem expulsar os demais dali. 


Provavelmente em função dessa conjuntura, os messiânicos, que possuem prédios nas 
redondezas, utilizaram um Micvê abandonado para construir um túnel que, 
secretamente, ligava à sinagoga. O túnel provavelmente serviria de garantia de acesso 
para caso eles fossem expulsos do prédio e não mais pudessem acessá-lo pelas portas 


principais. 


A construção de túneis por hobby é feita por pessoas comuns com o uso de 
ferramentas caseiras e, portanto, não é absurdo que jovens messiânicos tenham 
realizado a empreitada. O fato de o túnel começar e passar por baixo de prédios controlados 
pelos messianicos permitiu que a construção ocorresse de forma furtiva, e a infraestrutura 


já existente reduziu o risco de desabamentos. 


Ainda assim, o túnel foi descoberto e os anti-messiânicos decidiram por fechá-lo com 
cimento. Em resposta, os messiânicos depredaram as tubulações utilizadas e quebraram 


a parede de madeira da sinagoga para adentrar no túnel e servir de barreira humana. 


É temporalmente impossível que o túnel tenha sido feito na pandemia, e 


espacialmente impossível que o túnel sirva para observar mulheres nuas. 


A crença de que o túnel em questão era usado para tráfico humano ou abuso sexual é 


sustentada em uma visão caricata do mundo no qual túneis são necessários para esse tipo de 
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prática. No mundo real, tráfico humano ocorre em meios de transporte usuais, e abuso 


sexual ocorte em bordéis e residências. 


Tuneis, por outro lado, são úteis para mover pessoas ou itens de forma ilegal do ponto 
A até o ponto B. O problema é que, nesse caso, não há qualquer razão para traficar 
humanos da esquina até a sinagoga que são, inclusive, controladas por congregações 


diferentes. 


As imagens do antigo Micvê mostram um local caótico, repleto de terra e entulho 
usado apenas como despejo para a escavação, e as imagens do túnel mostram um lugar 
apertado usado apenas para passagem. O carrinho de bebê pode ser entulho do antigo 
Micvê, que era frequentado por mulheres, e o colchão pode ter sido manchado em 
qualquer etapa da construção do túnel, que é um processo sujo. Assim, eles não são 


prova imediata da ocorrência de tráfico humano. 


Se você não gosta de judeus e quer acusa-los de abuso sexual e tráfico humano, tenha 
a decência de fazê-lo usando evidências que se sustentem e que não possam ser 


explicadas por outros fatores. 


